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editores e diretores 


ALAN MOORE (escritor premiado grs do Pá 
À pelos seus trabalhos como à serie Monstro 
pago, ra Mortal etc.), em 1982, ainda éscritor desconhecido pelo mundo (fase préd 
Nesse c E IN a revista inglesa Warrior recriava o herói por nós conhecido como Jack À 
Capitã FA vez uma de suas mais felizes reformulações, pois era necessário desvincul: 

Antpátio original (SHAZAM) do qual era cópia 

r .. ja 

conhecido no Ee com tal roteirista, contou com a arte virtuosa do veterano Gary Leacho 

E gs t E] 

“ssa feliz associação os nossos leitores poderão apreciar com O material que segue. 
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Em 
EIA CURTE ADAM E 05 FORMIGAIHO 
INAGEIEA. SÚNE VIGCERENO LE TOERAIA ROD 


eo o Rs 


EE OLINTARA À COISA PULVE- 
FADA QUE FHTOR O OUURE 
W - ELE QUER VOMUAR. 


É E PESA “pop 
SPO ADO IA TER 
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7) Nesse meio tempo,» do outro lado do 
atlântico, em 3 de Fevereiro de 1954 
apos uma breve menção nã revista que 
publicava reprises americanas, o pri 
heroi britanico aparecia, 

fluenciado por tudo que 


e de super-herôi, e, apesar de publi 
cados em ediçoes em preto € branco em 
papel de péssima qualidade, cativa- 
ram imediatamente O interesse dos an 
siosos leitores ingleses. Assin, en- 
nadico JoelCiclone;, Capitao América, 
Tocha Humana é outros desgpareciam, 
erava. 


Marvelman prosp 
visualmente, Marvelman estava um 
passo à frente dos super-herois con- 


- vencionais. Desaparecia a capa ondu- 

AGORA QUE VOCÊ ASSISTIU AO NO jante, que apesar de ser um bon erti 
="fício visual, era pouco P ' 

end nal POPULAR AS A aciraralia também a imagem de super 

PER-HERÓI INGLÊS, DEZ SKINN O patriota. Eve ias se defrontava - 

À A - penas com personagens lendarios, não 

e VOLTA an aSE TR di (Sen remanescentes da II Guerra ou 


TA ANOS ATRÁS, E À CRIAÇÃO DO ameaças da guerra fria. Suas aventu- 
HOMEM MAIS PODEROSO DO UNIVER 
SO. 


Centenas de 'super-herois surgiram 
nos últimos vinte anos. Seguindo a 
"era dourada" dos grandes heróis pa 
triotas americanos, como Super-Ho- 
mem e Capitão América, veio uma era 
de paz, quando este tipo de herois 
perdeu espaço para as revistas po- 
liciaíis, de faroeste e de terror. 
Os nobres, belos e fantasiados he- 
róis da mítologia moderna, cujas a- 
venturas espetaculares apareciam to 
dos os meses morriam às dúzias, Se- 
res que podiam mover planetas, via- 
jar pelo tempo, derrotar nazistas e 
enfrentar terríveis alienígenas fo 
ram, subitamente, vítimas de uma a- 
Pág implacavel; a queda de vendas, 
E po e e e 
na decada de 60 ê q petite a hp 
am a retornar. dr: Doca ai 
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ras eram mais 
simples e inor 
centes e os per 
rigos pareciam a 
te menos preocu- 
pantes que os en- 
frentados pelos a 
ventureiros ameri 
canos. 

Assim como mui- 
tas outras ideias 
|| bem sucedidas, a 
Ri criaçao de Marvel 
an e Young Mar- 
) velman se deveu à 
mais pura necessi 
dade. L. (Len) Mil 
ler & Son Limited 
era a principal e 
h $/Z.nos ditora “londrina, 

/ ANOS B0”esponsavel pela 
quase totalidade 
dos gibis britani 

17/0084 cos. À empresa pu 
Wblicava reprises em preto e branco, 
em ediçoes semanais, de ediçoes ame 
ricanas, incluindo: Popeye, Capitão 
Meia-Noite, Hopalong Cassidy, Rocky 
Lane, Tex Ritter, Lash Larue, Capi- 
tão Vídeo, Tom Mix, várias revistas 
de romance e um trio de revistas da 
Fawcett americana: Capitão Marvel, 
Capitão Marvel Jr e Família Marvel. 

Mick Anglo, o criador de Marvel= 
man, comenta: "Um dia Len me ligou, 
dizendo que precisava me ver imedia 
temente, pois, inexplicavelmente, o 
das Til americano do trio de revis 
É É Capitão Marvel havia parado 
na ideç oe remetido, Tinha eu algu- 
Quela sitivo=o Ajudasse a superar a 

u estudj SO? Uma vez que “nos, nc 
Pas para MiL( OP Lamos várias das ca- 
feias iller, eu tinha algumas i 
log so; Je me renderam trabalho pe 
; idéia de gy Euíntes, 

ar simpl lck era a mais singu- 
Po Possivel; "Nas últi- 
ci 98 titulos Marvel nôs 
Mars JU, uma: 

a El qa cao 
UMheci Pitão Marvel Jr. e 


dos 


EN 
: 


rtir daquela edição elos seriam 
Conhedtdos como Marvelman e Young 
Marvelman e cada um teria a sua re 
vista própria. A revista onde os he 
rois apareciam juntos, Familia Mar- 
vel, seria chamada de Familia Mar- 
velman, publicada mensalmente. 


MARVELMAN * 

Apesar da palavra "Marvel" ter si 
do mantida, agora novas ideias podi 
am ser desenvolvidas e assim, ao in 
vês de estarem limitados apenas & 
escolha do material a ser reprisado 
og Unicos limites eram as imagina- 
çoes dos criadores. 

Em termos de super-herois ingle- 
ses, atê hoje nenhum editor conse- 
guiu superar Marvelman, que, com 30 
ediçoes de Marvelman Family, 346 e- 
diçoes de Marvelman e outras 346 de 
Young Marvelman, continua a ocupar 
o lugar de maior super-herôi da In- 
glaterra. 
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Após dezoito anos, Mike Moran reencontra seu antigo parceiro e pu- 

pilo, já adulto, Johnny Bates, conhecido como KID MIRACLEMAN, 

só que ele não é mais o mesmo. Corrompido pelo seu próprio poder, 

Johnny Bates se tornou tão vil e cruel quanto poderoso e, agora, é 


uma ameaça para toda humanidade. 
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RESPOSTAS E ESCLARECIMENTOS aos apreciadores da arte em qua- 


drinhos de um modo geral e não específico: 


Quanto ao título MIRACLEMAN, a Editora TANNOS tem contrato com a 
ECLIPSE que nos garante todo o material referente ao MIRACLEMAN 


Estão já programados, além do 1 º Livro do qual esta revista é a 2º de 
uma série de 3; logo em seguida daremos início ao 2º Livro do MIRACLEMAN, com- 
posta de 4 exemplares e depois o 3º provavelmente também com 4 números, terminan- 
do a fase escrita por ALAN MOORE e iniciando a de NEIL GAIMAN (que começa a 
ter um prestígio comparável ao seu antecessor devido aos seus trabalhos em: Orquídea 
Negra e Sandman). 

A TANNOS é composta de sócios e colaboradores que apreciam e conhe- 
cem a fundo o universo das H.Q., porém, éramos muito inocentes quanto ao funcio- 
namento de uma editora ao que se deve o atraso desta publicação (culpa nossa e 
também de serviços e acertos dos quais parcialmente dependemos). 

Felizmente conseguimos juntar um serviço mais profissional, o que pos- 
sibilitará a publicação de MIRACLEMAN trimestral e logo bimestral, dando também 
possibilidades para aquisição de novos títulos. E 

Agradecemos ao pessoal que nos dirigiu correspondência e-aos artistas 
peço que remetam xerox de suas obras; pois a médio prazo publicaremos material na- 
cio nal. 

Não estamos fazendo assinaturas. 


Idealistas que somos, a TANNOS obstinadamente tocará o seu barco pois 
acreditamos que os frutos virão ao seu tempo se bem regadas as suas plantas, para 
que possamos corresponder a vocês com novos € bons títulos, melhor qualidade para 
satisfazer os anseios do nosso leitor e colega. 


Atenciosamente 


fora. 


.O Editor. 
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M+***»MAN: A VERDADE REAL 


No início havia o Super-Homem, A 
lém desse ponto, as coisas se tor 
nam complicadas ea quantidade i- 
mensurável de Super-Herois que da- 
-li surgiram se perde em uma gigan 
* tesca floresta de galhos mortos. 
-Mas do início todos temos certeza: 
Super-Homem surgiu primeiros, 


Com o decorrer do tempo, o Super 
Homem gerou o Capitão Marvel origi 
nal, em outra editora. Isso foi o 
que disseram os advogados da DC Co 


mics, quando processaram por pla- 


gio os editores do, Capitão: a Faw- 
cett Comics, durante -os-ja passa - 
dos anos 50. Estranhamente, apos a 
poeira haver assentado e 'a DC con- 
tinuar com os seus direitos imacu- 
lados, a subita parada da produção 
de todas as historias envolvendo o 
Capitão Marvel criou uma nova gera 
ção em sua queda. Seu nome, na epo 
ca, era MARVELMAN, e, ate prova. em 
contrario, poderiamos considera-lo 
o neto ilegítimo do Filho de Kryp- 
ton...figurativamente falando. 


() que ocorrera foi aproximadamen 
te o seguinte: Em 1954, na Europa, 
em uma editora inglesa chamada L,. 
Miller & Son , edições em preto .e 
branco reprisando as aventuras do 
Capitão Marvel, intituladas simplo 
riamente CAPTAIN MARVEL 
em seus primeiros vinte e quatro 
numeros se viu, subitamente, sem 
material algum para reprisar, como 
um resultado direto do processo da 
DC contra a Faycett[=EEmaDaEaai 


Enfrentando 
tal problema, 
Len Miller diri 
giu-se para. os 
estúdios de um 
tal de Mick An 
glo para ajuda- 
lo. De acordo 
com Anglo, ele 
sugeriu que um 
novo trio de per- 
sonagens fosse cria 
do, similares aos 
seus predecessores, 
a Familia Marvel, pa 
ra garantir a conti- 
nuidade de publica. = 
çao de um titulo tão 
popular e ainda pos- (7) 
suir diversas diferen 
ças superficiais que 
evitassem possiveis a 
tropelos e problemas “SS 
de "copyright." O Capitão Marvel rece 
beria um novo penteado e um novo no- 
me, tornando-se Marvelman. O Capitao 
Marvel Junior passaria de um deficien 
te jornaleiro de cabelos escuros para 
um mensageiro loiro sem qualquer de- 
feito, porem com o ridículo e estra- 
nho nome de "Dicky Valente". Mary Mar 
vel foi, implacavelmente, transforma- 
da em um menino, chamado ambivalente- 
mente de Johnny Bates e KID er z 
MAN. A palavra "SHAZAM" tornou-se "KI 
MOTA' e o vilanesco Dr. SIVAR À contes 
tou-se com o nome de Dr. GARGUNZA. 


Assim, com o 249 número de "CAPTAIN 
MARVEL ADVENTURES", uma surpresa era 
adicionada: a frase "THE MARVELMAN", 
que aparecia logo abaixo do logotipo, 
e com o numero seguinte, o titulo de- 
finitivamente mudava para simplesmen- 
te "MARVELMAN". Essa foi a primeira a 
parição do personagem, apesar do titu 
lo continuar a numeração de seu prede 
cessor,. 

[sso tudo ocorreu na semana de 03 
de fevereiro de 1954. Na mesma semana 
L. Miller lançava YOUNG MARVELMAN, co 
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a numeração com o nº 24, de 
; de 23 edições com as aventuras 
po pitão Marvel Junior. Ambos os 
do ulos foram semanais durante boa 
É de sua existência, cada um a- 
Pingindo a marca de 370 edições, an 
tes de serem cancelados em feverei- 
ro de 1963. Menos tempo durou "MAR- 

FAMILY'', com 30 números, in- 
ão de outubro de 1956 ate novembro 
de 1959. Houveram tambem anuais e e 
aições para colorir e se considerar 
mos que o numero de itens de merch- 
andising foi ao menos similar ao 
de edições publicadas,. a "Familia 
uiracleman" se deu muito bem, porem 
não tão bem ao ponto de impedir Oo 
cancelamento de seus títulos no ano 
de 1963 por L. Miller & Son. 


Voltando ao passado, especialmen- 
te da perspectiva de uma geração e- 
ducada entre um número, quase infini 
| to de mutantes, "cyborgs" e tacitur 
| nos vigilantes, deve ser difícil no 
tar o apelo que a primeira série de 
aventuras do Marvelman possuia, As 
históvias eram simples; tanto em tex 
to como arte e para aqueles que es- 
tavam familiarizados; com as proezas 
da Família Marvel original, Marvel- 
| mn e os outros personagens devem 
ser bastante derivativos. Porem, em 
| 1959, quando eu tinha seis anos de 
| Ídade, Marvelman foi o primeiro e U 
nico super-herói que vi. Talvez hou 
Vessem outros personagens britani - 
Ad, bi classificariamos de super” 
e “18, como Dan Dare, Garra de Aço 
9 Aranha, mas Marvelman foi o pri 
iro e único super-humano no esti- 
nico cricano, ate que a Marvel Co- 
seu (o Presentou por essas praias O 
nos CAPTAIN BRITAIN no final dos a- 
Setenta, 
er) alguns anos depois, vim a 
iso Ar AS primeiras cópias impor 
mias de FLASH e SUPERMAN e, casual 
er te, abandonei as frágeis cópias, 
ag Feto e branco, de MARVELMAN per 
vo. “Venturas coloridas dos. meus no 
heróis do outro lado do Atlanti 


peçando 


co, porem, em 1959, Marvelman tinha 
um lugar especial em minhas afeições. 


Os desenhos, apesar de 
duros em certos momen- 
tos, muitas vezes ti- 
nham os seus “instantes 
de brilho, com artis- 
tas bons, além do prô 
prio Anglo, como:Don &5) 
Lawrence e Ron Emble 
ton, entre outros. 
Enquanto. a presença 
desses -talentos nao 
atrapalharam a minha 
apreciação juvenil 
da série, estaria men 
tindo se nao admitisse 
que o proprio Marvelman 
era o centro da atração. 
Havia algo naquele corte de cabelo 
nórdico e naquele estranho e vagamen 
te militar uniforme azul que possui- 
am uma indefinível fascinação. Anali 
sando, com a habilidade de quem pode 
voltar ao passado, é possivel perce- 
ber que de todos os super-herois e- 
xistentes, Marvelman foi aquele que 
mais aderiu, na parte visual, ao con 
ceito do Super-Homem Ariano, apregoa 
do pelos nazistas nas decadas de 30 
e 40. Talvez tenha sido essa seme - 
lhança visual com o prototipo do mi- 
to da "Raça Pura" que dava ao Marvel 
man sua vantagem, se bem que isso e- 
videntemente não era o que estava nas 
mentes dos leitores no final dos a- 
nos cinquenta. 


Tendo me afastado de Marvelman per 
los glamorosos trabalhos vindos da À 
mérica, apenas redescobri o persona- 
gem novamente em 1968, com quinze a- 
nos de idade, ao encontrar um anual, a 
velho e rasgado no porto de Great Yar 
mouth. Apesar dos desenhos e ilustra 
ções parecerem infantis, comparados 4 
com Kirby, Ditko e Lee, assim mesmo 14 
fiquei empolgado com a nostalgia, que 
é, provavelmente, O maior fator que 
nos faz permanecer nesse melo. 


Em 1981, fui contactado por Dez | 
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Skinn que, ao que tudo indicava, pa 
recia estar planejando reviver Mar 
velman para umá nova revista que e- 
le tencionava publicar. Meses an- 
tes, ao ser entrevistado pela Socie 
ty of Strip Illustrators, mencionei 

quase que por brincadeira meu dese- 
“jo de que alguêm trouxesse o perso- 
nagem de volta para que éu pudesse 
escreve-lo, e talvez tenha sido is- 
so que fez Dez me contáctariDecidiu 
se que Garry Leach séria 'o'melhor 1 


lustrador para o tipo de personagem 


que pretendiamos publicar 'e' “assim 
nos dois trabalhamos “juntos redefi- 
nindo-o e finalmente as novas avén- 
turas apareceram em Março de “1982, 


no primeiro número da revista Warr- 
lor. ) 


Determinamos um enfoque para. os 
textos e desenhos que fosse o mais 
realista possivel para a 
epoca e tentamos estabe 
lecer Marvelman como FeTEIDN 
um personagem para 
os anos 80...um su 
per-heroi o mais 
distante em e 
xecução e 
conceito que 
o clone 
do Capi- 
tão 
Marvel 
dos 


anos cinquenta, e tambem, uma visao 


mais extrema e radical do | conceito 
de  super-heroi que até então havia 
sido tentada. Esse era o nosso obje 
tivo, que nao mudou quando Alan Da- 
vis passou aos desenhos no lugar de 
Garry, em Warrior nº 8, 

Parece que conseguimos, tendo re- 
cebido inclusive alguns prêmios du- 
rante a, publicação na Warrior. Os u 
nicos problemas reais surgiram quan 
do exportamos o titulo para os Esta 
dos Unidos, pois apesar de "Marvel- 
man” ser um personagem registrado a 
qui na Inglaterra desde 1954, temia 
se que uma certa grande editora ame 
ricana (não, a. DC) pudesse fazer ob- 
jeção a um personagem chamado Marvel 
man. Assim, a revista que você tem 
em mãos & intitulada MIRACLEMAN. Pa 
ra todos os propósitos, o persona — 
gem sobre o qual você esta lendo nes 
tas paginas & chamado Miracleman e 
sempre se chamou Miracleman e sem- 

pre sera chamado Miracleman e, ex- 
ceto se uma nova editora, chamada 
MIRACLE COMICS aparecer e nos 
forçar a mudar ô nome para 

+ continuara 


sendo MIRACLEMAN, 
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O nda PURO A Cato r 
io 


IN MEMORIAN EDITORA TANNos 


Na triste manhã de 12/02/90 meu amigo e sócio-editor 
Eufrásio dos Santos Castro Magalhães foi acometido por um 
infarto ao qual não resistiu e deixou este mundo sulfuroso. 

Quem o conheceu como eu, vários amigos e, principal- 
mente, sua família — a esposa Leoni, os filhos Débora e Dênis 
— sentem profundamente a sua falta. ã 

Eufrásio era um quadrimaníaco, apaixonado pela nostal- bi 
gia; creio que seu herói preferido era o Capitao Marvel e, tal 
como ele, era uma boa pessoa chegando, às vezes, a ser tão 
inocente como o referido herói. 


DIRETORIA 
João Tanno Filho 


Eu, como escritor e leitor de quadrinhos, prefiro acreditar Eufrásio S.C. Magalhães (In 
que o seu espírito foi elevado a um nível mais próximo a Deus Memoriam) 
ou dar mais asas à imaginação e acreditar que o seu corpo COLABORAÇÃO 
energético, capaz de atravessar as dimensões do tempo e es- Tradução: Éder Russo, Fernand 
paço, esteja conversando com Hal Foster, C.C. Beck, Alex Caralho, Wilson de Souza 
Raymond e outros que aqui viveram e se imortalizaram nas re clã 
HQ; ou talvez seu espírito tenha voltado ao passado e esteja Letras: Giovanni Voltolini, Terez 
vivendo a época de ouro das H.Q. e toda aquela nostalgia. Cristina Vasconcelos 

é E po Capa: Arte - Gary Leach, 
Espero que o pouco que aqui escrevo do meu querido Cor - Chip Young 


amigo possa, no mínimo, dar uma idéia de quem foi Eufrásio Coordenação e montagem: 
Alvaro Y. Omine 


S.C. Magalhães. 
Sinceramente seu amigo, EDITOR RESPONSÁVEL 
João Tanno Filho 
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VIRACLEMAN *. 


O pai de Mike Moran serviu à RAF 
Abrea Real), durante a Segunda Gunsa á y 
Mundial, Quando Mike ficou órtão, uma divi- h 
são secreta da Inteligência da Força Agrea, | 
Edo e como *SPOOKSHOW", USOU-o co- 
mo col a em um experimento de | 
Projoto ZARATHUSTRA, pr 
Em 1954, Mike tinha a habilidade de tro- 
Car seu lugar no tompo é spaço com uma ré- 
Plica celular superdotada MIRACLEMAN, 
s Corpo ocupando q O tridimensio- 
nal não tinha consciência nem Enade, oe 
à 08 dois estivessem se rados, 
todos os pensamentos é memórias eram com 
o veteiç dos o do um gatinho in- 
a-espacial a Pela palavra “mágica” — 
qa ã 
rante oito anos, Mike sonhou as várias 
aventuras do MIRACLEMAN, enquanto suas 
Feações eram testadas Pelo Inventor do pro- 
leto, Prof. Emil Gargunza, 
Em 1983, o "SPOOKSHOW Secidiu en- 
Cerrar 0 Projeto Zarathustra, 
RACLEMAN com uma bomba aúmica, 
êxito, em parte. Ignorado Por todos, Mike Mo- 
ran despertou meses depols, ferido e 
memoriado. 


Começou, então, a juntar os de 
sua vida, tornando-se um jomalista frealanca 


8 casando com uma mulher chámada Liz. Em 
1982, enquanto cobria uma reportagem de 
um ataque terrorista a uma usina nuclear, por 
acaso conseguiu se lembrar da palavra “ma- 
gica” e MIRACLEMAN estava de volta. 


KID MIRACLEMAN. 


«John Bates, ainda criança, ficou órtão de 
um funcionário da F 


orça Aérea e, assim como 

Moran, foi usado pelo SPOOKSHOW 
cobaia no projeto Zarathustra. Em 

« foi-the dada a habilidade de trocar de 
No espaço e tempo 


Mike 
como 


matá-lo, 

No decorrer da batalha, Kid Miracieman 
acide pronunciou 8 palavra mágica, 
retornando, assim, Johnny Betos à ser um 
Daroio de treze anos, Desde en: 
pronunciando a palavra mágica vá os 
mas, por razões desconhecidas, a transte- 
rência nunca mais ocorreu. 
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Mais uma vez a editora Tannos vem à vocês, leitores, 
explicar-lhes O atraso dessa edição. 


Primeiro, como já foi exposto, nosso amigo e sócio veio 
a falecer e, logo após, fomos atingidos pelo Plano Collor. 


Apesar destes acontecimentos, estávamos colhendo os 
primeiros frutos de nosso esforço, pois nos associamos à Edi- 
tora Nova Sampa. Com isso, teremos mais facilidades e rapi- 
dez com as edições e, provavelmente, em cores, objetivando 
assim, atingir um número maior de leitores. 


Neste número, apresentamos a conclusão do primeiro li- 
vro, além de vinte páginas apresentando um novo personagem 
WARPSMITH. 


Há uma boa nova! Está garantido, através da Art e Co 
mics, mais um personagem que vem fazer parte de nossa edi- 
tora: “NEXUS”, de Mike Baron e Steve Rude. 


Como vêem, estamos na batalha, muito árdua, mas dis- 
postos a lhes proporcionar o que temos de melhor. a nossa 
paixão pelos quadrinhos. 


JOÃO TANNO FILHO 
Editor 


1, 
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Como se não bastasse o lançamento de uma 
revista exclusiva para o Miracleman, da Eclipse 
Comics, a Editora Tannos vai publicar, ainda este 
- ano, dois novos titulos, com periodicidade mensal. 
Para os fãs de histórias em quadrinhos de terror, 
estamos produzindo A Tumba de Drácula, da 
Marvel Entertainment Group, com histórias de 
Marv Wolfman — o mesmo autor dos argumentos de 
Os Novos Titãs e Crises nas Infinitas Terras — e 
ilustrações do veterano Gene Colan, que já dese- 
nhou o Capitão América, Demolidor, Homem de 
Ferro e vários outros super-heróis reconhecidos no 
mundo inteiro. A outra grande novidade é Nexus, 
personagem da First Comics criado por Mike Baron 
— você gostou do trabalho dele em O Justiceiro? — e 
Steve Rude, artista que, pouco tempo atrás, em 
parceria com Dave Gibbons, criou a mini-série de 
luxo World's Finest para a DC Comics. Quem é 
Nexus? Herói? Vilão? Anti-herói? Você vai saber, 
leitor inveterado de quadrinhos... Você vai saber! 

Cumprindo nosso projeto, esperávamos, a partir 
deste número, abandonar a impressão em preto e 
branco da revista Miracleman, passando a pu- 
blicá-la em cores, conforme a edição americana. 
Para atender essa exigência que você nos fez, esta- 
mos enfrentando dificuldades na aquisição do 
material que possibilitará a realização de tal ob- 
jetivo. 

Na última edição de Miracleman, cometemos 
alguns lamentáveis erros. Por respeito a você, que 
nos prestigiou desde a estréia de nossa revista, 
fazemos questão de destacar as nossas falhas. É a 
única maneira de prevenir que essas eventuais im- 
perfeições voltem a acontecer. 

Na página um, 3º quadrinho, onde se lê aborigene, 
leia-se aborígine. Na página quatro, 5º quadrinho, 
a legenda não possui aspas e, no 7º, devido a um 
problema de impressão, o recordatório, que continha 
a frase “É isso aí.”, satu em branco, As páginas 11 
e 12 foram impressas em ordem inversa, por a- 
Proveitarmos o material publicado na revista War- 
rior, onde a numeração Já estava errada, No 1º 
quadrinho da página 13, ondeselê procedeu, leia- 
se precedeu, Na página reservada às biografias, o 
texto sobre Miracleman contém dois erros; no lugar 
de espaço tridimensional, leia-se espaço interdi- 
mensional e, ao invés de gatinho infra-espacial, 
leia-se gatilho infra-espacial, 

essas oportunas correções, queremos comu- 
nicar uma boa notícia. Já recebemos cartas suhi- 
“cientes para editar, a partir do próximo número, 


uma seção onde você será o protagonista, 
Au revoir! 
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